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Criei feiifiE©!
Quando o sr. BéáJáiWw Barroso foiescolhido para subsidia o, sr. Setiem-

forino de Carvalho, fijpj capgo de inter-ven tor no Ceará, unn; sés, iri«tinn.o. e rol legade farda apresen lou,-lhe pêsames lameíi-1aneto que elle renunciasse o zelo ao sen
] assado fiara ir, sob a tutela dos s-rs-Horo Bartholomeu e Cicero Romão go-a ernar o infelicitado Estado d« Ceara, ao< ue o sr. Benjamim, respondeu com- a-
quedas promessas que mais êarde repetiua mprensa carioca, as quaes abriu-nosos port,-©-* da confiança, porque» íngen.u-¦ ame.nte, com esta ingenuidade dos bonse dos simples, que costumam medir os«Vít-'ús pela sua bitola, acrediternol-as
sinceras e leaes, como leal e sincero de-via ser um official do glorioso exercito
] acionai, -pra do scer.ario corruptor elusidioso da politicagem. Mas, oh tristed senganp! cruel decepção! Não se pre-h Mille ortedóse de pessimismo para,alravezdos gabos melosos dos chronistas
que bebem inspiração nos cofres estadü-ves, se provar que o sr. Benjamim niloez e nem. fara-jamai- nada do que pro-Vnetteu. Até agora fechando os olhos aalgumas íalfas de s. exe. embora ju-lifi-•*veis,roasq„e exigiam o nosso reparo,lemos debalde aguardado um unico acto¦preço, azado nas suas fâlaze_ promessas.Cm dia, o teiegrapho, no seu laconisnío

} ude, trouxe-nos a grata noticia de ques. exe.( vetara urna vergonhosa lei, vo-1a)a pelo ajuntamento illegal que detém» f-oder legislativo do Eslado e quandoempilhávamos tiras de papel, afinava-
pos 

a ponta do lápis e coordenávamos
phrasespara teermos o nosso franco«.sincero elogio ao gesto de energia des. exe, eis que o mesmo teiegrapho, ailida ma.s.rude e lacônico vem de noti-nar quo s. exe não soube abróquelíár opeito contra as sereias tentadoras que o-cercam., e consummou a maior affontaaos brios de um povo livre.sancionamio

a verg-onhosa lei dos 400 contos, paraidemruzncâü aos revoltosos de Juazeiro,•sto é de mais e náo pode passar sem o"osso protesto, que fambem o é de todoo cearense digno. Toleramos que s exe
s-^^ 'ifid,idas ¦%*¦«'

, f»>rte elemento de combatividadee, por-i!ivd'm>- rtauijn salvo-conducto do mais alto
tTibiwral do. p-ii^; trabalhando, ramo es-
lava, dentro,d!a lei, podia francamente
conseguir-©•. resíafeelicimento da legali-
dfade e rio. direit®, d/entro, do Estado, o
que de forma algi-iraa níia eonvinha nem
a v. exe nen* aó* &**¦_'.partido;- toleramos
que s. exe. nato stf.a-poj&sse como até pre-miásse os seus capitães de morte que es
palharam. por _o*d*o o. itfcerijop. d.;o> Eslado,o vexame, o arrox©-, a perseguição e to-da a sorte de violências, porque os ver-dádefros cearenses lambem tém o seu

fanatismo e a.não ser iinsinerandíO as leis
que estabelecem as garantias itidividua-
es. jamais consegueria s. exe. tazel-o?
d'e xa-r de clamar contra a arbitrariedade
e o dispotüsmo que o alçapremou á mais
alfa eiirid do EM ado; toleramos que s.¦ex-c", desse a feiçá > que deu a revolta da
2a ram panhia, porque sta o unico meio
de manielar, como manietou ao tenente
Correia Lima e de exercer vingança em
outros cidadãos dignos, que se de ai-

'local calasse ante este terrível inimigo
da hnmanidia.de. Sabemos perfeitamtuJ-te que á ^prensa cabe o dever de de

dito entre o choro de uma creança e ura.
rettunbante grito do Cangica.

Como ves.; caro leitor, urge que vol-núncio,!?»®. p.5ofilgar estes crimes assim tes á casa, o* á livraria e te munas decomo a policia e a justiça resta a obriga- \ m i art^o^p' com' o teu nome. nâo es-
ção de a»p.u.ral-os e punir os criminosos
irias sabemos também qne aqui um jornal'que teve a, ouzadia decondemnar taes
erros sockA.es, a policia, com o amem
da Justia^ moveu-lhe forte ;perseguiç,ão
e acabotii nor prohibir a sua circulação.
Nesta? coíidiçôes, a Justiça divina 

°que
escude co-nü o seu grande manto de nn-
sencordia. as desgraçadas filhas do po-vo, expostas ás insidias dos lilídiniosos.

quecenck),o,endereço, pois a falta deste,
também às Vje_.es íaz contusão.

Justus

B(rama Me de linho-
:Leão, de Joaquim Liberalo.

-na Loja

•Se/ZoiS---Compram-se sellos postaes usa»
dosem qualquer quantidade e de qual-
quer qualida.de a bom. preço.—CasaMimosa. - Ipi*

GHRONIQOETAS
O COMMERCm

e a gwerrd mropecb.

gum crime podem se" aceusado, é sim
píesmenfe previsto na intervensáo., queno Ceará annullou a Co.nstituição da
Republica e revogou p. -Ood. Penal e
outras leis. O qtie, porem, náo po-demos toferar, nem consentir sem o nos
so protesto, porque calar é aprovar, fi
que s. exe.sancione uma lei que vem e\

X
A mmha birra hoje, caro Ie:tor, ê com-ligo, porqm esquecpsl.es em casa ou naLivraria, o cartão de visita. Aposlo quenão trazes ahi no escántnho da carteira

está preciosa e ulll creação da moda elembro-te que esle teu esquecimento émuito prejudicial não só á imprensa co-no as regras de socialismo. Ignoras por.'•.', TV*-' * *-'_: *-" -'r*.¦• ¦""-*• '5"-ra» ji;rforqmras ultimas goftas,de sangue do ventura a grande necessidade do cartão,>¦«.-,.,-,,- -« „.„...„.„  •':._.... fle visita? \áo creio que neste século do

riores d -O Dia-, quando ameaçados demorte, porque atinai aquelle Valente or-
gao dizia muitas verdades duras, B nem'-'das as verdades se dizem; toleramos
que s exe.máo tomasse as prev dencias*x>gu a. pelo diarréia Lima quando te""" hv ameaçado e cercado pela policia'" porqiíí o dr. Corvn&Um è

ereneroso povo cearense, para innocu
lal-as nas veias anêmicas de meia du
zia de aventureiros que. cavaram a rui-
na por muitos anríos, dó nosso miserr
Esfade. Não toleramos, porque para es-
te acto degradante não eneontramo:-
uma jnstifictiva e s. exe. jamais encon-
trará perdão 0 que é da política de pa>e moralidade que disse s exo vir far-
zer no Cearã.° Em que consiste o paci-ficamenlo da familia cearense, qne s.
Kxe. prnmefteu ser um dos maiores cui-
dados do seu governo? 0 que já fez fexe. para salvar as finanças do Estado,
que afTirrnou sacrificar o melhor do senesforço neste sentido? Consiste na prote-cão irrizorin ao fiithotismo, que se veri-fica em todos os actos do seu governo?Infere-se neesé estendal de crimes e malversasôes de que falam as ultimas eolle-
çfles dos jornaes que não tem . a boceaarrolhada ppfas grossas tetas da arca dothezouro estadual?

Resta-nos, porem o consolo de queneslesKiim. dois trez, quatro, cinco,seis
sete, oifo annos», prazo para o paga-mento das referidas idemnizacões. sejarestabelecido no Ceará o regimen da lei
e da legalidade, que annnllará I essa
monstruosa lei, como nullos ficarão oajuntamento que. a votou e o presidente
que a sancionou. -

.*: *»»«» .

INáo sabemos se devido ao protestosolemne da imprensa em geral ou s&
por sentimentos humanitários, o. com-men- o comprehendeu que pisava uniterreno falso encarecendo os gênerosmima epocha como a q,ue atravessamosmudou de rumo. e vae trilhando a^goraum novo caminho q.iie ao nosso ver é ounico que conduz ao porto da promis-sco. üs gêneros nacionaes também attin-

g.dos pela elevação de preço e mesmo,os ce o.ngeW;(?xtrangeira,vão paulatina-*mente voltando aos preços normaès 0kerozene, uso dos. artigos mais explora-do,, por ser de urgente neccessidade á
;fl..Qss*. illuminaçáo, por isso que mesmovaJontsadç„ .fica menos disòendioso da
que os combustíveis da nossa Industria

rádio e dã barbaria, onde a velha Eu-"opa, que se jacta de berço da civiliza-•ão-, se deslróe no mais torpe e degrü-
lante canimbalismo, tu,caro leitor, que ie que chegou^ 

"ser 
Wá^^^S'!?

!^?.l-TVe,,ftct0 e í ^ngal-a pP|0S|caixa, sube^qaae estó s,ndo Sidona praça do Pernambuco a llsÓl>0 ai; caixa.
Mgurinos do velho mundo , desconheça

¦ panei saliente que desempenha na so-
ciedade o cartão de visita que também
o seu berço na ex-multa Europa. Nas
recepções e festas intimas, n^ centro
adeaqtados, manda a raftoda qm ao pe-netrarmos no snlão entregue^o- ao por-teiro. Nas visitas .ás rediiçóes de jor-naes ou nas opresentaçtí.es pessoaes, en-
tão elle torna-se uma neccessidade in-

PíQ X
Conforme estava annunciado, reali, '

zou-se nti Matriz desta cidade, sexta-fe -'
 _,, ira ujt{m«a SA° íls auspicios do nossociispensavel, pois comprebenrles, caro, virtuoso, vigário padre dr José Tur,v 

"'
leitor, que nem tu, nem eu e nem ft re- nampá da Frota, as solemnes exéquias"dactorde um jornal, tem a memória de S; S.pio X; as qt^es constaram desensível comonm mata-borráo ou como missa a grande instrumental rnirsicao disco de um írrnmonhone nnp» _Pn. Hn m-io-ii.n. t^_q..i*. b.i-.•„_,_. ' er. .i*?!*'

Chapéus do chile- na Loja Liãode Joaquim Liberata.

fes.âdufi

A 0 nosso querido e virtuoso vigário
domingo ultimo, por oceasião oá missacouvenlual, fez uma extensa pratica r0n-
tra o espectro sinistro da prostituição,
que nesfes últimos dias volífíja sobre anossa «urbs» fazendo innumeras victi-cttaias, e e;ílratfat)lípu que a i/uprensu-

o disco de um gfrnmophone para gravarmos a=sim de afogaddho o nome de
umfi pessoa qtie nos é apresentada.
Aqu;, mesmo n*A Lue>ta tenho notado
a confusão or'ginada pela nãoexhilução
do cartão. Constantemente vejo o en-«arrecado do «Registo Social» a-.inda-
orar cie um e outro se não se lembra
do nome de um home na baixo, gordo,magro, alto, de calça preta, palitot cih-
zento, chapéo branco e gravata verde^
que pela manhã ou á tarde esteve em
visita á redaeção. Se aígwem se lembrar
sae a noticia e o visitante fica todo
grato pela consideração, mas do contra-
rio deixa de sahir a noticia ou sahe er-
rada, e o amigo longe de attribuir quefoi á falta de um simples cartão devi-
sita, põe-se logo a íi a .r jiiiso temerário,
julgando-se desconsiderado, a ter má
vontade para com o jornal e a crear difi-
cuidados no pagamento da assignatura,
cm prejuizo do 

'pobre 
jornalista que es'

que-fju o nome do visitante muitas yezus

do maestro Joseph Schimid executada
por- uma mav.osa orçhestra sob a com-
petont- direcção do professor Raymun-do Donizelti Gondim,. foi oificianle o
padre dr, J-hsó Tupyn(ambá da Frota,
aoolytado pelos revdos. cnosenhor JoséFerreira da Ponta, p^kes Antônio doLyra Pessoa de Maria, e Fortunato
Alves Linhares. Finda, omissa, subiu ao
púlpito o eloqnente orador socro padreAntônio de Lyra, que em extensa oia-cão fez a apologia do grande morto, des-crevendo a sua biographia do berço aatúmulo, terminou a cerimonia com omonumental Liberamé do grande mães-tro Lourenço Perazi.

Foi numerosa.a oonou.-n.mci?* de fiéia
que trajavam rigoroso íneto.

Pe um velho jornai do Sul transem--vemos.o resultado do ultimo «conclave»
realizado^ em Roma em. 1003, do qqaisahiu eleito Josó Sario, e que segnndoo
mesmo jornal, esto res;;lf.ad(}, a, qm?i jn|..
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cie Arthur Lundg n <fc Comp, avisa á sua numerosa
freguezia que o cretono Ideal ba xou de $510 para $450 o metro
com o desconto de 18 %. Sobral, D) de Julho de 191 v.

mamana^ammmti taajxam»am%%iamm*mawa .muinniMMt-wi» .:v«_. *...*_. III I I 1 ¦ IU.II.I 7 rsssn .mms w tu_rívn

• bedeceu a eerhi influencia divina, por
isso que os cardiae. eram unanimes 110
desjpjo de eleger Kampolla.

ag. 1 ag, 2 ag. 3 ag. 4'
>_5 «O W* fe.*C £ ~c. Sil .C ií S¦S o «"S g'5 g(SC c c c c c

liam,polia 24 29 29 30 24 16 10
Cíotti 17 10 9 3 0 7 2
Sario 10 21 24 27 35 50
YanuteHi 1
Oreglia — 11 2 12
Oapecelafro 2 1 1 1 1
Di Pietro 2—121
Agliardi 1
Fe r* rala 1
Bichei my 3
Porta nova 1
Casse-la 1
Segou i 1
Prisco — — — ¦ -- 1
iNemitii — .— — — 1
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CEL COSTA SOUZA
Fortaleza. 31—Chegou do Rio.de
.>ane.iro o cel. oosta Souza, ex-secreta-
no da Fazenda do governo Franco Ra-
bello, que traz animadoras noticias do
liiO, onde dia a dia ganha ter.f»no a
'•ausa rabèllisla e mais se ascentua a es-
oerança de que de novembro em dean-
le o Ceará sahirà da anarchia ern
ijiie se encontra, voltando ao regime da
legalidade.

PíiEBISGITO
.Notando que o publico commenta com

perto ^interesse a terrível revolução de
que eslá sendo theatro a velha Europa,
liavend» mesmo calorosas discussão so-
bre qual a causa que gosa maior sym-
pathia, resolvemos abrir um plebiscito,
muito em voga actuaimente para apurar
iactos desta natureza. Na 3* pagina vae
iuserto o coupon que o leitor corta, en-
-.he e envia-o a esta redacção. Só serão
apurados òs votos de pessoas conheci-
das, a tim de evitar que votem os mor-
vos e nascituros, como acontece nas elei-
;ões no Brazil. Para a garantia da se-
riedade na apuração dos. votos, tèm os
leitores a nossa completa e intima neu-
ixaUdade no assumpto em questão.

2Va assembléa marreta
Fortaleza. 31—Continua a desunião

de vista no partido dominante. Na pseuda assembléa acaba de se formar dois
,'rupos em mutua desavença, sendo o
que obedece á chefia do sr. Floro Bar-
diolumeu e a que dão o nome do fio-
nsta, que dispõe de mais força e mai-•»r elemento.

A Consta que a policia está pegandoiiüiaens, meninos e mulheres que noli-
vagam pelas ruas na maior vagabunda-
gem e dando-lhe por castigo varrer a
praça do mercado Este acto da policia,•e não for presidido do abuso que se
verifica em muitos dos seus actos, é ere
ior do nosso appla.usò. pois somos dos
qu" enchergam na vagabundagem o
.caminho que conduz o crime e qué á po-ücia cabe prevenir.

Cardòsinho—Cura em 5 minutos a
mais terrível dor de dentes —Pharma-
cia Pasteur. Um vidro $500 .1

O Unitário e os secretários
Fortaleza, 81—Q «Unitário», na

sua linguagem habituai continua atacar.-
do os secretários de Estado do governo
3arro-o. Ern uma das suas ultimas edi-
ções, chama o clr. Gustavo Barroso,
soeretario do inlerier, de seeretario das
Arábias.

A CONFLAGRAÇÃO
EUR ORE A ,

A administração dos correios em For-
leza communicoi. á imprensa que já se
acha restabelecido o movimento postal
para a Europa, que em virtude da guer-
ra havia sido suspenso.

- Do nosso serviço telegrcphico, que
de hoje em deante será feito exparsada-
mente, passamos para aqui o seguinte
despacho:

Fortaleza, 31—Continua cada vez
mais encarniçada a guerra européc*. Os
com bales succedem*-se cada mais reidii-
dos, constando que a Allemanha já an-
nexoü toda a Bélgica aj seu território'

—Os jovens Mario Monte, Eugênio
Albuquerque,Walter Mendonça, Álvaro
Albertino e Esau Mendes, em boletim
profusamente distribuído nesta cidade,
lançaram um protesto contra o fuzila-
mento de um estudante brazileiro, pra-
ticado em Liege pelos allemães.

aStegifso Social
ANNIVERSARIOS

Fez annos no dia 1* do fluente o nos-
so d stineto amigo Bellarmino Vianna,
actualmente na America do Norte.

SARÀUS

Decorreu com pequena eoncorrsncla,
mas com grande animação, o sarau dan-
sáiíte levado a effe <o sabbado ultimo
nos vastos saldes do Club dos Demo-
cratas.

HABEAS;CORPUS
Fortaleza, 31=.0 Supremo Tribunal

Federal confirmou os habeas-oorpus
conceditlos pelo dr. Silvio' Genlio de
Lima, integro juiz federal desta secção,
ás comaras municipaes de Russas ft
Unão.

Vapores em Camocim
Cubaíão, esperado a 3 do sul, segui-

rá a 4 para o norte.
Cururupu', esperado a 4, do norte,sa

hirá a 5 para o «ul.

NASCIMENTOS

0 nosso amigo José de Lyra Pessoa
e sua jo.ven esposa. Jacy Mendes de
Lyra participaram-nos o nascimenlo da
sua primogênita, oceorrido a 20 do mez
passado, que recebeu o nome de Maria
Gerarda. Gratos pela gentileza, dezeja-
mos á recém-nascida um brilhante iu-
turo.
'iA ¦ 
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De Massapè, estiveram nesta cidade
os nossos talentosos /roliaboradores Mo-
zart de Andrade
Menezes. .

e Lauro Augusto de

As exéquias de Pio X
Fortaleza, 31—Com uma extraordi-

naria coneorrenc a, efecluan m-se hoje,
na Calhedrai as solemnes exéquias do
Santo Padre.

VIDA RELIGIOSA
Desde o da 1 deste mez, iniciou-se

na egreja de N. S. das D. res, a fes-
tividade do mez doloroso, que tem de
corrido com muita concorrência.

—Soo o patrocínio do sr. capitão Jo-
sé Rodrigues dos Santos, inicia-se hoje
no aprasivel bairro do Junco, nesta oi-
d_de, a tradicional e animadíssima festa
de N. S.' da Saúde.

Cai'dozinho—0 melhor remédio pa-
rá dor de dente. Um vidro $500, na
Pharmacia Pasteur- .

EM PROL DÁ SANTA CASA l)E SOBRAL
Fortaleza, 31—Sob o titulo «Digno

de Louvor», a «Folha do Povo» publi-
cou a segninte notícia—«A acreditada
sociedade «Sohdaristica», de que são di-
redores os srs. dr. Soriano Albuquer-
que, Gervasio Gu<\gel e John Pether
Bernard, vem de praticar um acto di-
gno de louvor. E'.o seguinte: a exma.
sra. dena Urrnlita Frota de Souza.Pin-
to, esposa do nosso companheiro dr.
Souza Pinto, tendo corihecimenlo de
que a referida sociedade distribuía de ca
da pagamento que fazia a quanlia de
50f*$000 para ser dividida em benefi*
cio da Santa Casa e Asylo dé Mendici-
dade desta capital, pediu aos referidos
d-re^tores quo contemplasse entre os
seus beneticiados a santa casa de So-
brai, tendo os referidos cavalheiros acee-
dido com prazer. E' digno de louvor
o acto dos cb_rnos "directores da Solida-
ristica, e nós d'aqui damos também o
nosso parabém á mme. Souza Pinto».

Drama ate de linho—ua Loja
LeâQ^ de Joaquim Liberato.

•Ja- Em companhia de suas dignas ir-
mãs, mademoiselles ízaura e GervU
Mendonça Cavalcante, esteve nesta ei-
dade o nosso dedieado correspondente
em Viçoza, Aderson M. Cavalcante,
abastado commerciante alli. As gració-
sas mademoiselles que aqui se demora-
rão até o fim do anno, acham-se hospe-
dadas em casa de seu avô nosso amigo
e assigriante major Joaquim Mendonça.

Jt Da Meruoca d^amms o [ raser
de sua visita cs nos.*o* amigos capitães
Vicente Fernandes e José Alves Pauta-
leãOi

jt Do Acaralio', onde é commercian-
le esteve nesta cidade o sr. Rzymundo
Thomaz de Aranjo.

Jt Vmdo da Meruoca esleve e;* vi*?i-
ta a nossa redacç.i.o o uosí-o assinante
sr. Manoel Costa Sousa.

Jk; Em transito para Camocim vimos
passar no horário de terça-feira, o com
petente engenheiro fiscal da E. de F.
de Sobral Dr. Proporei o Ballieiro.

Jt De sua fazenda Olho d'água, esP-
ve nesta cidade o nosso bondoso as...-
nante sr. José Leonel Alv&s.

-js; Ainda algo adoentado, seguirá no
próximo sabbado para Manaus, onde ^
chamam os seus negócios commerciaes
osr. commandanle Francisco Teixeira,
commerciante e proprietário no Amazo-
nas. Dezejamos-lhe feliz viagem.

VARIAS
Commemorando a passagem d° seu

anniversario i.atalicio transcorrido no
d a 31 do fluente o nosso am'íro Ray-
mundo Doiiizette Gondim, talento .o pro-
fessor de musica, mandou celebrar na
matriz desta cidade missa solomne em
acção de graças, a qual .esteve bastante
concorrida, sendo o ann versánante
muito cumprimentado, A Lucta, fez-se
representar pato seu aclivo auxiliar Ju-
lio Alberiiuo.

¦Jç Tarnbem por motivo do ^mi anui-
versario, passado a 30 dom'zfalo o
nosso amigo Antônio Nabueo de Aninjo,
foi à noite currqirimentado por rresci-
do numero do amigos acompanhado do

j uma banda de musica.

Nomeação
Fortaleza, 31— Acaba de

meado inspector da 11
am Paraná, o famoso general Setembri
no de Carvalho.

ser no-
região militar

1 O BIO!
«Matar o bicho—diz um chronista do

«Gauloiss».---é felizmente uma expressão
demasiado popular, demasiado CÓmmurh
e cuja, applicação accarrela as conse-
quencias mais funestas para o indivíduo^
a familia e a sociedade. Não deixa poisde ser interessante conhecer-se-lhe a
origem e vêr a adulteração que ella so-
llreu alravés dos séculos. Folheando
uma obra do século XVI, encontramos
esta explicação curiosa da phrase em
questão: «No anno de 1529, mez de Ju-
lho, morreu subitamente a esposa do sr.
de La Vemade, um dos procuradores,dorei. Fez-se a autops a do co"po e n<*
coração, encontrou-se vivo um verme
que tinha atravessado o coração. Os
médicos, est-í claro, procederam a expe-
riencia com aquelle bicho, para saberem
porque meio se poderiam livrar es do-
entes de tão detestável hospede. Corne-
caiam por lhe applicar uma droga con-
sideraria o mais enérgico dos contra-ve-
ne.uos; h o bicho resistiu. Outras mei-
sinhus deram o mesmo resultado nega-
t.vu. Por fim recorreram os médicos ao
pão embebido ern vinho, e immediala-
mente o bicho suecumbio. Fm vista dis-
:o, formulai am os médicos esle precei-to: que con vinha tomar pela manhã em
jejum, ealix de v nho ou qualquer ou-
tra babida alcoólica, para matar o hi-
cho... A expressão ficou. Os homens
continuam a matar o bicho, como a tre-
zenton anuos, apenas hoje não 6 ern.
obediência a medicina que o fazem, <.
por amor ao álcool».

Ext.

Pelo ajuntamento que detern o poderiegislalivo do Estado, foi votada uma lei
creando um termo judiciário na villa da
Meruoca,

TELEGRAMA
0 Pharraaceuticj Horacro Nunes aca-

ba de receber o seguinte telegràmma
da Allemanha : '

Horaeio Nune.?—Ceará Sobral- -'Por
oceasião minhas tropas em operação
contra Bélgica, cahiu grande elniva f-
cando maior parte soldados e òJficiaW
a* o umettidos tosse,' rouquidão;., bron-
cbite, e outras moios-ias do aparelho
resp ratono. Re-rnel.la urgente LOCO
vidros do marav llioso <r.Xarope Pa*-
leur», para "ombaler es.a. moléstias.
—Saudações— General Kn-üsbr.

Este medicamento vende-se ha «Phar-
macia Pasteur». =üin v.idro'.'áS5Ü0.

Chapéus do cíiile
de Joaquim Libeiata.
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ASSOCIAÇÕES
Club dos Democratas
No Theatrinho desta prospera asso-

ciação estão ein ensaios para serem le-
vadas, no próximo sabbado 5 do coi-
rente, em beneficio da Santa Casa des
ta cidade um drama em 3 actos e uma
comedia muito attrahentes, por ser o
«*orpo scemco que ha de exhulil-os com-
posto de interessantes creanças De um
ensaio que assistimos, trouxemos a mais
o rata impressào e avaliamos o alto
grau de intelligencia das juvenis atrizes,
das quaes se destaca com muito íulgo
a interessaete creança Rozaha, filha da
exma. sra. dona Rayrnuudinh _ Dutra
Mendes, que apesar da sua pouca idade
(6 annos apenas] se mostra com um de
sembaraço e naturalidade impressiona
veis. Grande parte que antevê mos no
sublime espectaoulo, cahe á paciência e
pratica do sr. H. Maia, en..aiador das
travessas creanças.

Centro Artístico
Reuniu-se domingo ult mo o Centro

Artístico Operário Sobralense em sua se-
de provisória, á rua do Marinho. Aber-
ta a sessão ás 13 horas, o sr. presi-
dente mandou que o secretario proce-
desse á leitura da acta da sessão ante-
rior, da qual o soei© João Gomes da
Silva, de accordo com o § 3 do art. 6
appellou para assembléa geral na parte
que se relaciona à suspensão do sócio
Jose Urias da Costa, por não se cotifor-
mar que esle esteja incurso nas penas
desle mesmo art. e paragrapho. Como
nao hoves.- nutn_-ro iegal para dis-
cutir a appellação do sr. Gomes, o sr.
presidente marcou nova sessão para do-
mingo 6, no mesmo logar e hora, pediu
o com pareci mento de todos os sócio en. t
goso de seus direitos sociaes, alim de)
que seja discutido este assumpto de con-
ibrmidade com os estatutos. Pelo o sr.
thesoureiro foi apresentado o banla.ee
le do ultimo trimestre, aecusado um
saldo em caixa de 700 e tanto* m.l reis.
o qual foi approvado pela commissão de
contas, o sr. thezoureiro aprsentou mais
relação dos sooios incursos no § 1* do
art- 6 dos Estatutos, da qual será toma-
do conhecimento na próxima sessão.

Club Sportivo
Conforme fora annum.iado realisou-

se a 30 do mez passado a reunião da As-
aemblea geral com o fim dè preencher
a vaga de Presidente, vaga jom a re-
nuncia do sr. Samuel Gomes da Ponte,
sendo eleito o antigo Vice—-.residente
sr. JoãoZozimo Thomaz. Para o car-
go de Vice-presidente foi eleito o sr.
Joaquim Craveiro. Foi eliminado o Se-
cretario sr. José Julio França, pelo mo-
tivo de ter infringido os Estatutos da
Sociedade, sendo eleito para o mesmo
cargo o sr. José Maria d'Albuquerque.

Foi apresentado um projecto para ser
ereado u_Ti cargo de 2 • Secretario o
qual depois de entrado em discussão foi
ap»*ovado, e procedendo-se a eleição foi
eleito o sr. Colbert Guimarães Coelho.

Requereram licença os consocios
Francisco de Assis da Ponte, por 4 me*
zes; José Delzuilh, por 4 mezes; Fran-
cisco Salles R. Frota, por 4 mezez e
Erico de Áreas Leão, per 30 dias.

Foram propostos e acceites para so-
cios os srs. Luiz Liberato de Carvalho,
Leopoldo Silva, Carlos Aragão, Arthut*
Borges e Joaquim Lourenço de Aragão.

Ao encerrar-se a secção o sr. Direc-

tor avisou que haveria jogo de foot-
.baal ás 16 horas cio mesmo dia compa-
recendo na mencionada hora os teans
Sul Americano e Yankee Foot-baal-Club
os quaes depois renhido combate, con-
seguiram lxl.

Declaração ,
0*abaixo assignado tendo resolvido

de livre e espontânea vontade a fastar-
se da pobtica, desde jà declara ao publi-
co nào ser mais filiado a partido algum.

Viçosa 31 de Julho de 1914.—José
Augusto Fonteneile.

CASA PETROPOLIS
— OE

Adcrson M. Cavalcante
VIÇOSA- CEARA'

Importantante estabelecimento de.
mercearia. Agencia de varias compa-j
nhia de Seguros e da empresa typogra-1
pbica d'A Lucta»

iiilpl
SEGÇÕI

¦ ^^^S_-J-_-_^_SS-g5.SBB9B_S-B •'

A TR BUNA, 0 TICO-TICO, O MALHO, A LEITURA PARA TODOS o
A ILLUSTRAOCÀO

Redacção, escriptorio e officina—Rua do Ouvidor, 164 e Rua do Rosário, 173

Rio de Janeiro, 15 de Julho de 1914.—Ilm. Snr. Joaquim da Silveira Por-
ges.—Ceará Sobral.—Tendo n empreza d'«0 Malho» ha já algum tempo, dis-
pensado os serviçes dos redacteres d'ess<: revista, que eram responsáveis pelos¦
lamentáveis ataques nella feitos a sacerdotes e á fé cathoüca, que foi sempre a.
dos directores da mesma empreza levamos esse facto ao conhecimento de V. S
pedindo-lhe que lhe dè a ma.or divulgação ahi. afim de que desappareça, entre os*
nossos amigos religiosos, qualquer escrúpulo, que possam ainda ter, quanlo a
letura d'«0 Maiho». Tomando a enérgica medida, que communicamos a V S.,.
deixamos patente a nossa reprovação ao procedimento dos redactores, que de.
nossa confiança abusaram, ferindo as crença dos nossos amigos, da quasi tota-
I dade do povo brazileiro, e as nossas próprias. E, ao mesmo tempo, af.irman.o_.
o propósito ne mudar por completo, nesse ponto, a oiientaçào d'«0 Malho**.

Para a bôa realização dps nossos justos desejos, pedimrs a V. S. que nos
envie photographias das autoridades ecolesiaticas cTesse Estado e cPessa parochia.,
de sacerdotes, de membros de irmandades e associações religiosas, de pessoas'
que tenham serv ços á Egreja, de rsuniões, festas e procissões cathoiieas, de-
templo., afim de sa estamparmos n'»0 Malho» na •«Illuti.açÃo Brazileira»* e na-
«Leitura P.*R\ Tonos». Esperando que a nossa solicitação seja atenttida, com
a possível presteza antecipamos a V. S. os nossos agradecimentos.

Somos, com considerarão de V. S.—Ams. Obrs.—Pela Socíedadade Ano-
nyma _0 Malho»—Alberto R de Faria.

ia

End. teleg.-ADERSON

Musica— 0 professor Rayinu-.__ D».
nizetli Gondim, afina leciona piano, vío-
li io, bandolim. Pode ser procurado ew
sua residensia, á rua Menino Deus, par»
esta cidade e para os pontos servidos w*
a estrada de ferro.

>&V J\>

NAO TEM RIVAL
A MERCEARIA ANDRADE recebeu ultima-

mente os seguintes artigos de sua especialidade

Gratifica-se generosamente a qu"mL-ouxer ou dar noticias certas ao . •.
Antono Nabuco, de duas jumentas -*u
midas com a marca e carimbo -icima.

Extemato Godim
Neste estabelecimento de de ensine* »

rua Menino Deus, acceita-.e ai um no.
dos cursos . primário* e secundário _
preços reduzidos. A tratar com-o direc*.
lor Antônio Gondim Lins.

Pêra americana, Tarnara em lata,
Figo. Doce abacaxi de kilo e v/4, Mar-
melada branca de kilo, Goiaba em calda
Pesqueira, Geleia de goiaba Pesqueira,
Ame xa de kilo, i|2 e 1|4 Doce gohba-
da de kilo, 1|2 e 1|4, Chocolate Minei-
ro e nacional, Passas Surcoux, Phos-
p .atina Faíierp. , Farinha Latea, Lwite
condensado Nestle, Chá Lipoton l|?k.
e 1|4 Mortadella. Sal mon, Peixe portu-
guez, Sardinha i|4 t|8, Feijão verde
em lata, Ervilha nos. 2 e 3 Azeitona.
P.ckles, Massa de tomate, nacional e ex-
Irangeira, Macarrão estrellinha, Argo-
linha. Aletria, Cevada, Batata ingleza,
Azeite-d.ice puro em garrafa, Idem em
lata de litro Tijolos para tallv-res Biscoi-
tos, Champagne Chandon, Whisky Cra-

'•íJkçq*-bbie, Pippermint, V nho verde
ta» de litro e 1|2, Idem F. <\, P. R. R .
Navarro, Idem graves Sppratley branco,
Idem virgem Alcohaçn, f.opvae L Pronc
e Macier a, Vermouth Cin^ano e Frai-

cez. Genebra Fookink ven\. Idein mar-
ca Chave e Gato. Kola champagne e
nacional, Cerveja Boc-Ale °m garrafa e
1|2, Idem Pernambucana, Cidra ingleza
nacional, A<ítia Apohnares e Ouro-lino,
Cerveja Gu usse e Paraense, Vinho do
Porio marca: Franco Rabello, Lagrima
do Douro, Lacpima Chrisli,- Carnaval,
Rocha Leão, Mosca te) e Sueco de Uva,
Vinagre Port. branco e tinto. etc.

De preferencia proehrae a 'Mercearia
Andrade" o m_is bem montado "Bazar"
de comestíveis desla circumvisinhauça na

Praça do Mercado, pertencente ti
R. DE ANDBADE

JOSE FBEDEIUCO

-_-...

ZE DE LIMA
Paulistana Sobral

Não se eiconmode con a guerra e
nem suba os preços das fazendas. Deeo-
cupê as prateleiras para collocar novos
sortimentos adquirido quasi de graça
aqui na Europa devido á guerra-

Por este motivo a Piulistana está fa-
zendo completa liquidação no seu sor'i-
mento quo é comolet© desde o brim útil
e birato até os finos artigos de moda.

Praça do Mercado—Bandeira Azul.

MADEIRA
Linhas de pau d"arco de 20 a çtè pai-

mos, tem grande deposito em Gari ré e
vende a preços vantajosos o sr .o;_o
Rodrigues dos Santos.

¥a\mea S, YaOuvewço
0 Proprietário cPestes acreditado estabelecimento previne ao respeitável j. .

blico e sua uomerosa treguisia qne maui. m sempre um gri n it_ clenos.to
de seus acreditados cigarros como sejam :

l___l!___f_Of_0 Fabricados com fumo de 1* qualidade

mr"YI 
_"_ Nova e ^reputada marca, posta agora e n cir.çnla.çn-»; mar.'-,.*

W—J I LJ lados como fumo escolhido de especial qualidade.

SUCCULENTO Os a .amados e deliciosos cigarres a."Ã_Y«.l)fi>

NOTA —Avisa a suà numerosa freguezia que p'revíha,i»-.ç cq.n ***
muitas imitações que le-ii apparec do dos afamado . ..lino..-

éfy dos Sã<t1Tft^ranciseo
Rua Cel. Joaquim Ribeiro-SOBRAL-CEARA
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Sociedade de pensões,pecúlios dotaes e seguros devida por mutualidade '

Â PRIMEIRA IRSTiTÜICÃO NO GEIERO DO NORTE DO BRAZILaa |
.*.w—> —.ww^.^, o Jfft> da Janeiro &o i/l^
miro Fodarai o deposito d® garantia* iategrát de 200:000$000

Ê^efk. VICTALICIA
¦A «Victalicia Pernambucana» Vr uma

instittu çãolessericialmente h u-nanilaria
•*¦ btnrfireiite, que opera ^rn¦ seguros so-
bre a vida por iuut'unhdade. com plano?
mnito differeVíles 

"dos ionumeros que
j«m 

'apparecido 
para o seguro especula-

1 Vo—mercantil ... 
'Ap A

Os seus pfenos jfj
A « Vitalícia» leia duas Series distinc-

tas de seguros sobre a vide:

A Serie -A, que pe encerra com 3.000
jímtualistas para um seguro ii.íí^ral

._è vinte contos de tp-\*:,[ seja qual for o
tiumero de apobces emitidas c a

Serie primor, que se completa rpm-
1Í2Ô0 so«:ios para uai seguro entegral
.ie cincoerd.a coiilo* de reis apenas es-
U-jan em vigor 1001. apobces.

Na Sírie primor, ha «luas formas
-de seguros:

O seguro distineto,isto |.,; o 
'seguro so-

bre a v da única do segurado e u srgu
ni reciproco conjugai, isto *£,¦ õ segu. o
fiüBi-èr _ vida do mando e e.spu&a unia só

apólice para um único pecúlio ao con-

juge sobre vivente.
A Mm dos p^eplios garantidos aos uns-

tituidos ou b.eniticiarjos dos segurados.
serão ,d es tribuidos entre o* propios se-
gurados, em vida ois fsegwinter,:.

Prciãzios cm dinheiro:
Na seria A *e fáràs» sorte.os tri mes-

traes.e seitieptraes de |*| ¦
.^ acinte coitos de:rkis •.

emráaànti*, logo que a.A8#rie estiver
completa.

Na Serife Priwior. pí>re,w. *»>y ^o'--
teios trimestraés sVr^iP iniciados desde
500 apólices, em vigor, dislriisníndo-se
prêmio 110 valor de ;

TRINTA COITOS OE REIS

por armo. e logo que esteja completa a
Serie, alem dos sorteios truiostrae^,
mais ¦

. DEZ CONTOS DE REIS

por sorteio-; semestral--.
Os sort L-jjs serão realizados em s*-s-

soes publicas com a presença da £) r--
cloria, auetoridades e pessoas gradas,
per meio dos apparelhos mais apertei-

coados iguais aos de "qua se serve a'
Companhia Nacional de Loterias da Ca-
pitai Federal.

Ainda eonslilúe u.na solida garantia o
modo pelo quaCé permeltida a

j Instituição dos pecúlios
Evitando tanto quanto lhe seja possi-

vel o disv.ruuiamemto dos benetíieios
garantidos peks suas apólices e. bem as-
sim ...sespemilaçAes menos d gnas ago-
ra tào g^ne 

¦aü-ada-v a directoria da
vVitalic a<- como medida represiva, re-
solveu nao accc tar proposta^ i.è seguros
em beneficio de extraubos á íamdia dos
segurados; assirn, na .-..

Serie .4, •> pecúlio deverá «er'-instii.il
ido aos herdeiros legítimos ou parentes
consanguine.os mais prc.vmo*, sendo
pppm.ettido também a >s solteiros á ius-
tituiçáo eui benelico de f lhos. «".filha
dos, noiva ou noivo, e iiiutuainenb"*, eu-,
tre lo los os sócios do uma mesma tirma
jjommerr.a .

Na*Smt PRIMOR, à inlituição no
c.'S> de s^r o seguro «distineto', isto è,
s bre o risco exciusivo da vida do pro-
p io segurado, poderá ser feifa do mes-
m .> modo que na Serie A e no Ciiéò de

ss1 o ,%uro 
"conjugai", o pecúlio* ^gü-

rado cnhor* ao cônjuge sobrevvente:

. CONTRIBUIÇÕES UNÍCAS

Além das joias.das inscripçòes relali-
varnente tnsignifiraritas. cofnrme se vê
das tabellas aenexas. os mutualislas da
'•Victaliciu", feó es-tarào obrigadas as st-
acintes

Quotas por talleeimentos
Na serie A, íOgOOO por óbito qne oc •

correr o na serie Primor, 50g^00 seja ò
segur.j, distuicto oa conjugai. .

UM NOVO PLANO

A directoria da Victalicia observando
a tranea acceüaQào qne tem tido os pia-
nos ft'. sorteio em vida dos respect v<.s
associados vem-d^-'indirar*a seriai V1TA-
LICIA que se comporá de 5.000 socio^
e, encerrando os aperfeiçoamentos ma>s
exeqüíveis compromp-1.te-se a distrilunr
mensalmente por sorteios pelos 4 Mn;i*s
do*í \ pnmeirns prêmios da Lotaria Ee-
deral, três pocu'io^ integraes de J3:000S
cada um, medeanie a jóia de 15^000 %
a '•ontribulç.ào mensal de 5g000.

^k.S FR,0^7"^.Sn^0^7" C-Ãta. mJLrttttJ ^bl^JL- Í^M«?

Demonstrativo dos pecúlios pagos na serie J&. !3Q

A-POLICES

íj BT. li IWSSàO HS-
3í)
20
3»"5

3'J
30
IS
14
15
10
30
30
16

30
14
15
16
30
10
10
30
30
20
30
30
15
20

<l 912
11 911

912
812
91*2
912
912

12 912
10 912

912
9
1
1

912
9iy
918
912
912
912

12 912
912

11 912
912
914
912
912
913'5 912

10 913
913
912
913

174
124
592
221
087
199
084

1206
985
481
927
1381
160
689
599
306
12U3
525
1105
1507
893
1424
322
14S3
1567
1H47
1347
549
1779
544

SEGURADOS FALLECIDOS
' " ' ' tt& :¦¦¦¦ •;«. -.:-.fc*^,;;Si^,çi:».-i\i;>i<iíjsv>.i:.

Manoel Xavier de Bárros
José Rodrigues «1» Costa
Rayiuuudo Mmira '
Dr. João Oliveira Valença Junior
AUKU8I0 Kríto Lyra
D. Marta Guedes Britto Lyra
Fiibricio Albuquerque Cardoso
Antônio Fraucieco rtantos
José Baptit-ta MendortÇH
Octavio Valença
Manoel Doruin^ues Oliveira Mackaâo
Valeutina Firmo Lopes
Manoel Oliveira Cavalcanti
JElidio Almeida Maciel
l)r. Manoe. Octaviano G. Gogueira
João Antouiu Freitas
Fruacisco Pereiaa Negro Moute
Antônio Dionisio .Bárros Cavalcanti
FranciBco Honorato de Queiroz
D. Prancisca Assis Ferreira
Olindiuo iloriieis Vaacoiicetlos
João Alves de Souza
D. Adelaide Tbeudoliun de C. Cavalcanti
Autouio Ferreira de Mattos
José Paes Landim
Antônio Santos Nogueira
D. Margarida Novaes
Antônio Gasm&o Uchòa
D. Accacio Uiubelino F. Pinto da Silva
Joaquim Joaé Sabellé

\wa

Contribuições
P.FEMIOS

""*'*' '^RfílOO

296?l.i00
U8ÍÍ0OU

|. *v 29«$000
2»6$í»"0* ' " : 296$000
ÜH6ÍO0O
14S$000
296?nuo
6í)2$i)Cil
444.<)i'sl
14K$ M'0
592$titiU
ó92?*t>nn

f ' 7tMlÇlll!Ü
444*^0(10
52^§00ú
8('8*ÍSI)0(I
525*00,0
1485000
592*000' ^5'ofjOÍÍÕ
7)0?!000
444fÜ(M)
59'2$0U'J
5^ 25000
592$0OO
692|000
148Ç000
808Í0Ü0

realiâada8
QUOTAS

10$000

8Híii.'ÚI»
$0$0'jo

. 2o|bd|)|¦ '2o|(yio
3 !§Ò00

íi)i>$000
2n$l'i.il

$000

9 l5),,¦' 0
70100»)
eoijióo!
4'iji'»1111

10fi$000
liiOÇUlIü

20^000
m% mo
4C>*000

14; $;JU0
'§000

40$-'00
4OÍ.O0O

100S900
1Ò0Ç00Ò

20$000
200Ç000

Data do
Fallecimeuto

2.5
24
\\)
17
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LOCALIDADES
C. Grande—Parahyba
Muranguape—Ceit,Él
Tm.bHúba—Pernambuco A
Q,!iioHpft—Pernainuuco •
C. Grande—Par:»byba
C. Graiide—Par«hyba
Caruaru—Pernambuco h -*.':¦ >¦;'
Fortaleza -Ceará
HHiito Antônio do Pinhal—AuiaSsonss
Pesqueira—Pernambuco
Barreiros—Pernambuco ¦ ¦!'
F. do SeriOO — Kú> Grande df> Norte
Tirnbaúbfi—Pèruan]ibuoo
Pe-queira -Pernambuco ' .
B«r rei r< >h—Pernambuco
Ca ihotinho—Pernámbnee
Timbaúba—Pernambuco o
Victoria—Pernambuco , ,-[.-.
Quixadtt—Ceará
Gravatft—Per nambuco
Tienbnúba—Pernambuco
Barbalha—Ceará
Pesqu ei ru—Pernambuco
Sao Luiz—Maranhão
Barballiu—Ceàrá
A. Grande—Parahyba
Floresta—Pernambuco
Fecife —Pernambuco
Maceió—Alagoas
Parahyba—Parahyba
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^ ««-A^rÀ^a H_i ISI-AO COM ARGUMENTOS
OOJMC Sf^^^éMro*fum pecúlio no THSSOÜRO OA FAMÍLIA. A importanom de pecúlios

Vossa maior benemerenc.a e í«^^^8^e,j^ho deP 1814> d^u^ R 58ô:910$000
'- 

V2CJ^3VI OS DOGTJMBNTÒSQTJÈ ©H3 SEGUEM

Leiam e admirem que o Tliesouro
dàFamiíia acaba de pagar mais um

pecúlio
Receb do sr. coronel Silvino Pinto,

direclor-thesonreiro da soeieda le mutua
"Tliezouro da familia', com sede no Re-
cite. na qualidade de procurador de d.
.Lídia Lins de Albuquerque Mello, .loão
Adriano de Mello Dutra, Maria dos Au-
jos de Mello Dutra e seus lilhos menores
Aristóteles e Jesus e d. Antonia de Al-
miquerque Aguiar, viuva, filha, netos e
irmã do coronel Affonso Lue.o de Albu-
querque Mello, a importância de 20
contos de re*s [20:000g000, pecúlio pe-
l.o mesmo deixado em beneficio de meus
constituintes e dividido igualmente em
quatro partes, conforme a vontade do
segurado, como sócio que era na serie
Inicial d o 

"'Tiiézouro da Familia", sob
inscripção ti. 32 tendo sido a proposta
datada de ?6 de Agosto de 1912, e elle-
ctivada em 30 de Setembro do mesmo
anno pelo que dou plena e geral qu ta-
çào á ítíssma sociedade, licando nesta
¦Jala a apólice saldada e liquidada para
todos os effeitos e assim testemunho o
c.ji-recl.smo desta mutuaüdade, qne no
cumprimento do sei dever dia adia, se
impõe em nosso meio mutuaiisla zelar»
¦!o com acèndrado amor o interesse.d ps
seus associados—Recite, 1 de -lunho
delOti. —P P. Di'» Alfonso Neves Ba-
plisla.

Testemunhas—Manoel Nogueira ds
Souza, Joaquim da Cosia Peneira T)an.-

Ias, Manoel Joequim Passos, José Fran-
cisco de Arruda Falcão.

Firmas reconhecidas pelo tabelião pu-
blico interino S Imundo Assis Iiicai*

Juviniano da Costa P.-azim. Manoel Go-
mes (ia Silva,—[Firmas reconhecidas
pelo tabelião pubi.cc interino, Edmundo
de Assis Rocha.]

lllmos. srs. diretores dá sociedade
mutua vTiesouro d-rfáinilia» --Sau.li-

QQj3jj.__.gjo abnegados os vossos aotos
de puro mutualismo. A presteza com
que proeedets em saldar os vossos pe-
cubos ma's acentuam esla abnegação.
Acabando <le receber o pecúlio de rs
Oú:000g990, importância queaclu duieu-
te pagaes na serie Pt-,rferida e que me
loi inst tuido por meu r decido irmão
.-,!*. José Fra icisco do Carm :», altesto
este vosso acto e o recomendo ao pu-
bl co. Podeis fazer d ;sta o uyi que vos
cbnvief".—Recite, 1 de Moio de 1914.-—
João Francisco do Carmo.—[Firma re-
conhecida p*>lo tabell/ão Edmundo de
Assis Rocha].

Rècb.i do sr. coronel Sdvino Pinto, |
direetor-thesoureiro da sociedade mutua
" Tliesouro do Familia», com sede no Re-
cife, a qnantia de vinte contos de reis
(?0-.OÒO$000), neculio a qu? tenho dir°i-
tõ como beneficiário de mi.dia irmã, d .
Be.liz a Francisca da Conceição, como
sócia que era da Sere "referida, soo n.
377 de in-c ipção e ultimamente falleci-
di no muncipiod-* Victoria, pelo que
dou á mesma soei'dade plena e genl
quitação, ficando dito seguro saldado e
cancellado pira todos os efleitos.—Reci-
fe, 23 de junho de 1914-.—Antanio Go-
mes de Faria-». —Corno testemunha-*.;=
Alfredo Gomes do Rego, Victoriano
Ebla, Francisco dos Santos Moreira e
Joaquim Anlonio Pinto da Silva.—(To-
das as fi mias estão reconhecidas pelo
labellião E Imundo de Assis Rocha.]

mesmo documento asseguramos o gran-
de interesse que a. d ire Ao na do "lhe-
souro da Fam a» liga aos negócios dos
seus mutuários, tendo sido requerido o

presente neculio em 30 de maio do cor-
rente e hoje saldado; outro-úm recoin-
men Íamos ao publico os resultados van-
tajosissimisque advem de seus planos a

justificarem o conceito que o «Ihesou
ro» gosade uma mutua modelo, do que
R melhor exeronlo o presente—Recite,
27 d- junho de 1914. — P. p* Dalvino
Sobral & C: —.Testemubhas---.Tos* Car-
neiro d« Souza, Maneei Gomes da bH-
va e Cícero D. D-niz.—-(Firma** reconhe-
ei d as pe'o labellião interino Edmundo de
Assis Richa).

Recebi dosr. coro íel Siiviu » Puto,
dereclor-lhesoureiro da sociedade mulua
>« rhéso iro di F,rnba> con ièdi no
Recite, a importância de rs. ?Ü:OÓO'$ÒQ.O
correspondente ao meu pecúlio que foi
instituído em beneficio pelo soçio José
Prancisco do Carmo, inscripçã.* n. 200,
da série Preter da, e ultimamente filiei-
do. e deste dou quilòção a mesma gici-
edade ficando a referida apohçe saldada
e liquidada para todos os elle.los.—
Recite 1 de Miio dé 191 í-.—Joio Fran-
cisco do Carmo.— Testemunhas:— Philo-
meuo de Albuquerque [«Jornal do Reci-
fe»]. Antônio Gonçalves da Cunha Rego,

Tli mos. srs. directores do -«Tliesouro
de Fam lia»)---Saudações—O que vindes
de praticar, saldando o pecúlio deixabo
em meu beneficio pt-do meu bom amigo
dr. Accacio Umbelino Pereira Pinto da
Silva,cuja importância de rs. 20:000$000
acabo de receber, é mais um accentu-
ado passo do mutuabsmo. A pres-
teza deste pagamento, o interesse te-
mád*< em meu beneficio, a lisura, em-
fim, do vosso proceder recommendam-
vos, e felizes os que se seguram no
«Thezou-o da Famila» que distribuo o
bem a mão cheia e pratica o bem com
desinierèssô.---P-)de'is fazer desta o u:o
piié enten lerdos.---Recife 30 de Abril
de 19l4.---Caroüna da Silva Andrade.

Recebi do sr. coronel Silvino Pinto,
director-the.oureiro da sociedade mutua
«.Thezouro da Familia» comséde no Re-
eile,, a importância de 20:000^000, cor-
rêsponde.ite ao pecúlio que foi instituído
em meu beueücio pelo sócio Manoel Jo-
sé dos Santos, inscripção n.lOí- da se-
rie Preferida, e intimamente fallicido
e desle dou quitação á mesma socie Iode
licando a -eferida apólice saldada e I qui-
dada para todos os eliA-fos.—Ricite, .8
de Maio de 1014.—P. P. dr. Odilon Me-
roja.-*-José Ferreira dos Santos—Tes-
tém unhas ir-Adolpho Pessoa, Pedro Vil-
la Nova e Minervino Fernandes Costa.

[ Firmas reconhecidas )

lll ms. srs. directores do i^Thesouro da
Familia».—Nesta. — Coufirrnandoo o re-
cibo de 20:000^)00, que me foi insti-
tu.do por faUecimento de minha saudosa
irmã, Bel-sia Francisca da Conceição,
sócia na Serie Pretenda, venho agra-
rieoer_vos o prompto pagamento do mes-
mo, atlestando, por conseguinte o alto
critério dessa directoria, no desempe-
nho de sua espinhosa missão.—Reitei-
rando, portanto, os meus agradecimen-
tos extensivos a todo nos muluarios. su-
bscrevo-me com elevado estima de vv.
ss —Amigo attencioso obrigado,—An-
tonio Gomes de Farias.—25--P---914.---
[Firma reconhecida pelo interino, Ed-
mundo de Assis Rocha]..

Recebemos do sr. coronel Silvino
Pinto, direc-or lliesoureiro da sociedade
mutua «Thesouro da Família» com sede
no Recife, e na qualidade de procura-
dores dos srs. Henrique Fernandes Lo-

pós Sobrinho e Francisco Teixeira de
Alcântara, beneficiorios do pecúlio dei-
xado pelo o fallec.me do de dona
Francisca Ameba Coimbra dos Santos,
*ocia que era. na Série Inicial, desta so-
ciedade, sob incrlpção n. 830. a impor-
lã n cia de vinle contos de rs 20:000#000
valor do pecúlio integral que a mesma
rnutualidade paga naquella série e disto
damos plena e'geral quitação ficando
nesta data a apólice respectiva saldada e
liquida la para to los os etléitos; e neste

20,000$000
QUE ATTINGIRAM A

585:91 OSOOO

Importância que até esta data pagou o

THESOURO DA FAMÍLIA
Recebi do sr. coronel Sdvino Pinto,

direetor-thesoureiro da sociedade mutua
«Thesouro da Fam la» com sede uo Re-
cife, a importância de rs. ?0:000$000,
valor do pecúlio deixado pelo soco co-
ronel Alíonso Lúcio de Albuquerque
Mello, possuidor da apólice n. 1 -i-0, da
Serie preferida desta sociedade, e inscn-

pU*. na mesma a 9 de maio de 191.,,
senVlo delle benefiados, os meus oonlitu-
intev coronel Pedro Vdla-Nova e d.
Lvdia Lins de Albuque qve Me'!0, d.
Maria dos Anjos Melu. Outra, seus fi-
lhos e d. Antonia de Albuquerque
Aguiar, esnosa, fiiha, netos e irmã dr.
feilecido, do qual dou |dena e geral
quiticão á mesma sociedade, ficand) a
apólice saldada e liquidada para todos os
elléitos sendo louvável e d>gno o zelo
sempre manifestado pela incansável di-
reetoria do THESOURO, que com a pon-
tualidade máxima cumpre os seus esta-
tutos amparando a «tamdia» dos seus
assor-iados, praticando ass-m o muluabs-
me em seu maior ideal.

Recomendo ao pubbco a. organização
rio «Thezouro da Farniha- corno um mu-
rièTò em muluaüdade.—-Recfo 1 de Ju-
lio de 1914.—P* P* Dr- Afio1130 Neves
Baqlista.

• IMITAI. OS QUH5 SÜ.O paWVID-CNT__9

Inscrevemos no THESOUOO DA FAMÍLIA sociedade aPProvada, fido Governo Federfe£scah~

2ad*pela Inspec^ri. de Seguros Caixa post. 335--Telop.908-TElífl. TRBJJIO- ÜD8ÍB«
SOGIAL.-I1M BARIO \M yiCÍOSIâ M. 23. c .•.ni^--REl.ri----lítí!.WlSJ!»*i•nr^"*
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Prepíirndo do plinpi;maceutico llorncto 'N.unüh
Faz anweear a pelle e desaparecer as espinhas, pannoavanhis o. l.çn-as as imperfeições do rosto. Proco de um
boião ..$000. PIL.HMACÍA PASTELH

Os cr.mmeTeiuntes que nüo quizerefn depressa e-ni-
qneeer •é as famiiias que não desejarem fazer economias,

coiíiprahdo ha ralo e eom grande vantugeh» na

I_Q5k GkTO FRIHlO

da firma ARTHUR LUNDGERN & Ca-.
que tem scnqíre colossal slôc)< ,/as seguintes fazendas re-vehtdds direcUnmente da Companliia de Tecidas Pauíis-t&i e/J. nccife-, cujos preços abaixo são admiraeis.

Ganga 3
Canga

Dpsc.

a
Dila Ideal a
¦Phantasia Bijpi. a
i.ru.ado iJorburema à
Dito Araguaya a
Dito Mai-aviJha a
FouImi.1 Mimosa a
Chita Jardim a
Dita Iracema a
Dita .Jurema á
D ila Paulista a
Dita Escura a
Dita Democrata p* coberta'á $600
Cretone Ideal a
Dito de Floròes â
Dito Olinda a
Fustòes Popular a
Dito Listrado á
Ddo Chileno a
Dito Paulista a '
Tela Augusta a
O >ford Campeio â
Dilo dc 450 a

.$3*20 18
ci Q — _"v
#•_>._>_) »

.$3»K) X
-S3(5'0 »
$380 »•$380- »

g38,Ô "»
Í.54Ò »
#380 »¦$ _?.Ò »
g-i-yo v>
$ 400 >¦
$540 ,
$600 >)
S-i-üÓ »
$750 '»
£;U0 „•g450 »
$450 »
$540 V,
$730 '»
S4SÓ' >>
J>5(.0 ft
,S380 '»

/ü Dito Irlandez á
..enhir Kl (.'Branco a
Dito M 'íté. í- F
prim Liberdade a
Dito .P-ánamá à
P'i.ó Palmeira à
Dito ida Moda à
.Dilo Branco'a
,D'ho Pardo a
Dito Prelo a

•Ú-lilo Alacama à
D-io Torpedo a

-iDito Parahy a
.Dito Mineiro a
Dito de linho A -ol) a
Dito de liliho Yalencia
Dito InvenciVel a
Azulão Americano a
Morim F. Paulista peça.
Toalhas para roslo duzia
Ditas para banho duzia 2i.$80Ô

| Dito Sempreviva $541)
lieps Pompador
_É muitas outras fazendas

Dcíjc.
¦$5!;0 18

#5_-0 »'£.80 
»

Íí)Õ0 »
g.íÕ0
$000
Sí.0(.

0/
/0

ímpo'^ a nte est abe-
'ecimentode fazei,
das, mi.idezas, .__,-
c> ferragens, etc. -
Grande deposito de
artigos de rhbda^
Jiara homens, «se-
nlíòras q creanças-.
Chapéus de pallià
e de massa para
homens e meninos

José &arènte

Calçados nacionaes
é extra ligeiros.
Registos do Sagra-
do Coração de Jesus
(grande, sortimeoloj
e todos os artigos
de uso doméstico.»»,
por preço qne não
adrnillem c'o;mpeteíi-
cia. Visitem a Loja
Galo Preto de

ípillii dm trair, do lillfcê
§750
.750
$750
«1000

#..Ó0
$420I m

-í$3..._-
1'{.1ÍD
#810
$750

$0$.....)
_ I$60()
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SOCIEDADE MUTUA DE PECIJL.OS

DOfES f'ÔM NASCIMENTOS é CASAMENlCII»

SEDE Praçadò ferreira, 53 cjij (sobrados

flfl 1 /iL |Ru 1 SJUilIlJ 5» bun 105

Sobral. Rttà Senador Paula Num. 2c

¦A rn-sis importante sociedade hò genefó no norte dõ Brazil. Paga aos sfens so-cios Ü mezes após o iiasciWêpto. e 6 mezes após a inscripção na seriei
. VI e ca sair. e nto

liVcreVei-vos nella'énAquanto an lei., pedindo prospectos e informações ao agen-
te o banqueiro nesta cidade

JULI0 X DÊ ARAGÃO

Aer v&m

Sede
SOCIEDADE DE AUXÍLIOS MÜTUOSTOR CASAMENTOS» NASCIMENTOS B FALLEGíMENTOS

Social • , '
st 01? ÍjcIIQ ..LSI—\jefv_?á.

Fundada em 31 ae Desembr de /ç/3, seus eslahltoí publicados no jornal oficial de 17 dé Janeiro de
íçi4 € registrda na Junta Commercial sob mnu 580 . ' •

SECÇÃO DE CASAMENTOS
PECÚLIO 5 CONTOS

_S___S__r^__:___S£3 í_L.OC5'0 SÓCIOS

SECÇÃO DE, NASCIMENTOS
PECÚLIO DE 10 S È 3 CONTOS

SERIE £DFAL^O.OOO$Qh
Pecúlio 'por 

faellecimento dd sócio òu a adherente Série 1.500 sócios
Pcriun prospectos e múís informações úü 's&á Agente e Inàpvelot %'çrái no norte do JSslado
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